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Resumo 

Compreender as atitudes face ao abandono de animais de companhia é fulcral para o 

impedimento da perpetuação do abandono. O tema do abandono de animais de companhia tem 

vindo a ganhar terreno no que concerne a investigação, e a presente dissertação detém como 

objetivo compreender se os motivos para o abandono de animais de companhia apresentam uma 

relação significativa para com as atitudes face ao abandono, qual o papel da relação humano-

animal de companhia nesta relação, e analisar se a Pandemia COVID-19 se apresenta como 

influenciadora da mesma. Para a presente dissertação, foi administrado um questionário com 

quatro escalas, sendo essas a escala das atitudes face ao abandono animal, escala dos motivos 

para o abandono animal, escala da qualidade da relação humano-animal de companhia, e, por 

fim, a escala das consequências da Pandemia Covid-19. Após o tratamento dos dados obtidos 

(n=600) foi possível analisar que os motivos face ao abandono de animais de companhia não 

apresentam uma relação significativa no que concerne as atitudes face ao abandono, porém, que 

esta relação é explicada pela qualidade da relação humano-animal de companhia, uma vez que 

o aumento de motivos para o abandono animal se relaciona de forma negativa para com a 

relação humano animal de companhia, traduzindo-se em atitudes positivas face ao abandono de 

animais de companhia, e que esta relação é intensificada por pessoas que tenham sido mais 

afetadas pela pandemia COVID-19. Limitações e oportunidades de investigação futuras são 

também discutidas na presente dissertação.  

 

Palavras-chave: Relação Humano-Animal de companhia; Abandono; Pandemia COVID-19. 
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Abstract 

Understanding attitudes towards the relinquishment of pets is fundamental to preventing the 

perpetuation of relinquishment. The topic of relinquishment of companion animals has been 

gaining ground in the research world, and the present dissertation aims to understand whether 

the reasons for abandoning companion animals present a significant relationship with attitudes 

towards relinquishment, what the role of the human-companion animal relationship is in this 

relationship and analyze whether the COVID-19 Pandemic has influence over it. For this 

dissertation, a questionnaire with four scales was applied, these being the scale of attitudes 

towards animal relinquishment, scale of reasons for animal relinquishment, scale of the quality 

of the human-pet relationship, and, finally, the scale of the consequences of the Covid-19 

Pandemic. After processing the data obtained (n=600), it was possible to analyze that the 

reasons for abandoning pets do not present a significant relationship when it comes to attitudes 

towards relinquishment, however, this relationship is explained by the quality of the human - 

companion animal relationship, which means that the increase in reasons for animal 

abandonment is negatively related to the human-pet animal relationship, translating into 

positive attitudes towards the relinquishment of pet animals, and that this relationship is 

intensified by people who have been most affected by the COVID-19 pandemic. Limitations 

and opportunities for future research are also discussed in this dissertation. 

 

Keywords: Human-Companion Animal Relationship; Relinquishment; COVID-19 pandemic. 
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Introdução  

Ao redor de todo o mundo, vários animais, sejam cães, gatos, pássaros ou répteis, adquiriram a 

categoria de animal de companhia para os seus humanos. Um animal de companhia, também 

comumente denominado de animal de estimação, é caracterizado como uma fonte de 

companhia, como dador de um amor incondicional e suporte emocional, sendo que muitas das 

vezes é equiparado a um membro da família (Meehan et al., 2017). Para Serpell (2019), os 

animais de companhia são analisados como uma população em crescimento de animais 

domésticos e/ou cativos que são primariamente distinguidos por uma falta de prestação 

económica. Já de acordo com a Legislação Portuguesa, presente no Decreto de Lei 13/93 1993 

(DL), a denominação de animal de companhia compreende qualquer animal possuído ou 

destinado a ser possuído pelo homem, designadamente em sua casa, para seu entretenimento e 

enquanto companhia. 

Em 2020 foi possível verificar que, em Portugal, 38% dos lares tinham, pelo menos, um 

cão, e 32% tinham, pelo menos, um gato, demonstrando assim a importância dos animais de 

companhia para as famílias portuguesas. (Cardoso et al., 2022). Porém, este número não se 

apresentou como estagnado, sendo que Portugal registou, em 2022, a existência de 3.1 milhões 

de animais de companhia registados no Sistema de Informação de Animais de Companhia 

(SIAC) (Público, 2022).  

A subida do número de adoções em Portugal não combate o número de abandono de 

animais de companhia, que aumenta exponencialmente a cada ano que passa, apesar de ser ter 

sido constitucionalizado como crime em Portugal desde 2014 (Cardoso et al., 2022). São 

abandonados, em média, 119 animais de companhia por dia (Sapo, 2023), não considerando 

aqui aqueles que são abandonados na rua e não são registados por qualquer tipo de associação 

ou canil/gatil. A epidemia dos abandonos de animais de companhia é algo bastante preocupante, 

aumentando exponencialmente a cada ano que passa. São realizadas várias campanhas de 

sensibilização (DGAV, 2021; PSP, 2023; Animalife, 2022, entre outras), com o objetivo de 

alertar a comunidade para práticas responsáveis e também para as expectativas a ter quando se 

obtém um animal de companhia, que, por vezes, são bastante irrealistas e podem levar ao 

abandono do animal de companhia (Fournier et al., 2004; Kidd et al., 1992; Houpt et al., 1996, 

cit in Jacobetty et al., 2019). Todavia, as campanhas realizadas não parecem chegar ao público-

alvo, não reportando valores significativos na diminuição de abandono de animais de 

companhia.  
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Vivemos tempos incertos, e o período pandémico da COVID-19 foi prova dessa incerteza. 

Em março de 2020, a população viu-se obrigada a ficar em quarentena, uma vez que o 

distanciamento social, ficar em casa, lavar regularmente as mãos (uma das principais fontes de 

contágio) eram as diretrizes gerais para o combate à COVID-19 (Vincent et al., 2020). Somos, 

todavia, seres sociais, e o corte súbito de interações sociais e das rotinas criadas pela população 

foi analisada como negativa na saúde mental das pessoas, e muitas delas apoiaram-se nos seus 

animais de companhia, analisados aqui como uma fonte de suporte emocional e de companhia 

(Ng et al., 2021), resultando num aumento exponencial de registos de adoções de animais de 

companhia, com um aumento de 78% de adoção de gatos e 15% de adoção de cães em 2020 

(Observador, 2021). As pessoas procuraram nos animais de companhia uma fonte de suporte, 

uma forma de criar uma rotina que impulsionasse o bem-estar emocional e físico. Mas nem 

tudo foi analisado como positivo na relação com os animais de companhia. Receios de 

contaminação dos animais para os donos, alicerçado com dificuldades económicas registadas e 

incompatibilidade dos animais com os donos, que passavam agora todo o dia em casa, foram 

registados como alguns dos motivos para o abandono de animais de companhia durante a 

pandemia COVID-19 (Goumenou, Spandidos & Tsatsakis, 2020; Vincent et al., 2020). 

Podemos então, reconhecer aqui, que apesar de terem sido analisados um grande número de 

adoções, foram analisados também um número preocupante de abandonos de animais de 

companhia no decorrer da pandemia.  

Face ao supramencionado, considera-se imperativo compreender de que forma os motivos 

para abandonar um animal de companhia se encontram relacionados com as atitudes face ao 

abandono, de modo que quanto maiores forem estes motivos, mais positivas serão as atitudes 

perante o abandono ou vice-versa. De igual forma, torna-se importante analisar o papel da 

qualidade da relação humano-animal de companhia enquanto fator explicativo, ou mediador, 

da relação entre motivos e atitudes face ao abandono de animais de companhia. Finalmente, 

será também importante analisar a forma como as consequências da pandemia moderam esta 

associação.  
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Capítulo 1 

 

Abandono de Animais de Companhia  

Em Portugal, são abandonados mais de 40 mil animais de companhia anualmente (Sic noticias, 

2023). Vários são resgatados das ruas ou entregues pelos seus donos a associações e canis/gatis 

por vários motivos. Estes números apresentados são preocupantes, tendo vindo a aumentar 

exponencialmente, apesar das medidas que o tentam prevenir (e.g.: campanhas de abandono, 

esterilização dos animais de companhia ou sensibilização para os donos antes de adquirir o 

animal). Regista-se um aumento de 30% de casos de abandono de animais de companhia 

datados desde 2020 e 2021, e as associações e canis/gatis já não possuem capacidades de 

albergar todos os animais que recebem (Magg, 2023). 

O abandono e abdicação de animais de companhia tem vindo a ser um tema cada vez mais 

abordado por investigadores por todo o mundo (e.g., Jacobetty et al., 2019; Cardoso et al., 2021; 

Martin et al., 2021), na esperança de decifrar o porquê de cada vez serem apresentados números 

mais elevados no que concerne o abandono animal. Em Portugal, dados sobre o abandono de 

animais de companhia são escassos e sub-relatados (Diário de Notícias, 2018). Porém, foi 

possível quantificar que, em média, são abandonados 115 animais de companhia por dia em 

Portugal (Sic Noticias, 2023). Após recolher dados sobre a situação de abandono de animais de 

companhia em Portugal, Laurentina Pedroso, provedora do animal, refere a necessidade de 

reeducação da população e a alteração da constituição para a criminalização de quem abandona, 

uma vez que existem centros de recolha no liminar da sua capacidade (Sic Noticias, 2023).  

Em Portugal, os maus-tratos e abandono animal são caracterizados como um crime, mais 

especificamente descrito no Decreto-Lei 69/2014 a 1 de Outubro de 2014 (Cardoso et al., 2022). 

Porém, a especificação de crime perante tais condições não impede a perpetuação do abandono 

e, em 2017, a taxa de abandono dos animais de companhia subiu em 22%, sendo que, em 2018, 

mais 14 mil animais de companhia foram abandonados nos primeiros 8 meses em Portugal 

(Lusa, 2019). Já no passado ano de 2022, foram registados um total de 42 mil animais de 

companhia abandonados (Sic Noticias, 2023). Há, ainda, que notar que estes são apenas os 

números registados de abandono, existindo ainda inúmeros outros animais de companhia 

abandonados e não registados/recolhidos. A luta pelo bem-estar animal e a tentativa de reduzir 

os valores associados ao abandono animal tem sido cada vez mais notada, seja através de 

associações de proteção animal que zelam pelo bem-estar dos mesmos (p.e., IRA – Intervenção 

e Resgate Animal) ou através de campanhas de anti abandono (Sousa & Soares, 2019). Estas 
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campanhas anti abandono possuem como objetivo transmitir a mensagem de que é necessário 

tomar uma postura de donos responsáveis, condenando o abandono e apelando ao 

desenvolvimento de atitudes que condenem o abandono animal. (Público, 2019; Hospital 

Veterinário da Universidade do Porto,2019; Diário de notícias, 2019; Animalife, 2019). Não 

obstante todo o esforço realizado no que concerne todas estas campanhas realizadas, e não 

existindo registos de estudos que comprovem a eficácia das mesmas, é possível compreender 

que as campanhas anti abandono não estão a atingir os seus objetivos, uma vez que os números 

de abandonos continuam a ser superiores ao número de adoções registadas pelas associações e 

canis de Portugal (Diário de Notícias, 2018). 

 

Atitudes face ao abandono de Animais de Companhia 

É possível analisar a extensão de literatura no que concerne o abandono animal e as suas causas, 

porém, a literatura carece de investigação no que diz respeito às atitudes perante o abandono de 

animais de companhia, e estas devem receber total atenção na prevenção contra o abandono, 

uma vez que a teoria do comportamento planeado (Ajzen & Fishbein, 2005), refere que as 

atitudes preveem intenções comportamentais, e, consequentemente, o comportamento em si 

(Jacobetty et al., 2021). Compreender o abandono de animais de companhia na sua totalidade é 

fulcral para o desenvolvimento de intervenções e redução do impacto do abandono. Estudos 

realizados no espectro da relação humano-animal de companhia (Rohlf et al., 2010; Gunaseelan 

et al., 2013; Toukhsati et al., 2012) suportam a teoria do comportamento planeado em 

correlações positivas entre atitudes e comportamentos relacionados com os cuidados e práticas 

a ter com o animal de companhia. 

De acordo com o supramencionado, é possível hipotetizar que as atitudes perante o 

abandono de animais de companhia não estejam a caminhar na direção de comportamentos 

responsáveis no ato de ter um animal de companhia, ou que estas não se encontram a prevenir 

o abandono dos mesmos, devido aos números elevados que se apresentam quando se introduz 

o tema de abandono de animais de companhia. Assim, e neste sentido, consideramos fulcral 

englobar no decorrer da presente dissertação, os motivos de abandono como principal preditor 

das atitudes positivas face ao abandono animal, e descrevemos de seguida aqueles que são 

considerados os vários fatores e motivos associados ao abandono de animais de companhia. 
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Motivos associados ao abandono de Animais de Companhia 

O abandono de animais de companhia é compreendido quando os seus cuidadores/donos 

abandonam voluntariamente os seus animais, sendo aqui compreendido o abandono para uma 

terceira parte, deixá-los completamente sozinhos, ou eutanaziá-los. (Coe et al., 2014). 

Existem vários fatores associados ao abandono de animais de companhia, podendo emergir 

tanto de uma perspetiva humana, englobando aqui, por exemplo, problemas de saúde ou 

dificuldades financeiras, como não humana, referindo, neste caso, problemas comportamentais 

do animal de companhia (Martin et al., 2021). De uma forma generalizada, os fatores 

relacionados com o abandono animal podem ser de cariz biológico, cultural, socioeconómico, 

ecológico e demográfico, podendo também estar relacionado com o nível de desenvolvimento 

de um país (Salman et al., 1998). O culminar de estudos realizados defende que a investigação 

no que concerne o abandono de animais de companhia está a desenvolver uma perspetiva de 

cariz mais social, refletindo a importância que a relação humano-animal de companhia está a 

ganhar na sociedade e compreendendo não apenas os fatores associados ao animal como 

também os fatores humanos no quadro geral do abandono animal (Fournier et al., 2004; Payne 

et al., 2015; Case, L., 2008) 

O abandono de animais de companhia é uma das maiores causas dos abrigos e canis/gatis 

continuarem no limiar da sua capacidade de recolha e continua a ser uma área de foco para 

intervenção por parte de profissionais de bem-estar animal (Applebaum et al., 2020). São várias 

as razões que surgem na superfície quando é referido o abandono animal, sendo que, no que 

concerne os fatores associados ao animal de companhia, estes se encontram maioritariamente 

relacionados com problemas comportamentais, mais especificamente agressões perante seres 

humanos ou outros animais, comportamento destrutivo, desobediência, vocalização excessiva, 

e necessidade extrema de atenção (Applebaum et al., 2020), sendo também referido aqui a 

hiperatividade (Martin et al., 2021). Apesar de existir sempre uma grande predisposição para 

considerar as características animais na justificação do abandono, vários estudos demonstram 

que a falta de conhecimento sobre ter um animal de companhia, alicerçado com a falta de 

experiência prévia em cuidar de animais de companhia é apresentado como um dos maiores 

preditores de abandono animal (New et al., 2000; Kidd et al.,1992, Mondelli et al., 2004). A 

falta de conhecimento alicerçado com a falta de experiência no que concerne aos cuidados a ter 

com um animal de companhia formam uma espiral de expectativas irrealistas que se refletem 

no comportamento animal e, consequentemente, no comportamento dos seus donos/cuidadores 

e na qualidade da relação humano-animal de companhia. (Fournier et al., 2004; Kidd et al., 

1992; Houpt et al., 1996). 
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No que concernem os fatores humanos a mencionar no abandono animal, são também 

relatadas situações de doença que não permitem manter o animal, alergia ao mesmo, e até 

mesmo a falta de tempo no que diz respeito ao cumprimento das necessidades enquanto dono 

do animal, nomeadamente as que dizem respeito à atenção dada ao mesmo, uma alimentação 

que corresponda às necessidades do animal, e necessidades fisiológicas. (Martin et al., 2021). 

Aqui devem também ser compreendidas as mudanças de estilo de vida como um fator 

impactante no abandono animal, como por exemplo situações de mudança de casa, restrições e 

regras em casa, ou situações com o/a senhorio/a da casa, sendo que este último tópico é 

reportado como um dos motivos mais mencionados no que concerne o abandono animal (Hemy 

et al., 2017; Marston et al., 2004; New et al., 1999; Salman et al., 1998; Shore et al., 2003; 

Weiss et al., 2014). Apesar de se considerarem as épocas sazonais como as mais propícias ao 

abandono, estudos relatam que a percentagem de abandono animal é considerada 

maioritariamente estável durante o decorrer de todo o ano (Houpt, 1996) 

Estudos realizados referem também o impacto do nível de educação e a idade presente em 

cada individuo aquando do momento de abandono, sendo que são pessoas com idades mais 

avançadas, assim como pessoas que possuam um maior nível de educação que apresentam uma 

menor incidência no que concerne o abandono animal (New et al., 2000; Kidd et al., 1992; 

Lambert et al., 2015) 

Aqui, a confiança é analisada como um dos fatores chave na relação humano-animal de 

companhia e na possibilidade, ou não, de abandono dos mesmos (Jacobetty et al., 2019), sendo 

que é reconhecida desde a primeira tentativa de domesticação de um animal. Esta é de cariz 

primordial na relação humano-animal de companhia, sendo que é acompanhada não apenas de 

benefícios como também de riscos, e a quebra desta mesma pode implicar o rompimento da 

relação entre o dono/cuidador e o seu animal (Armstrong 2010), resultando, consequentemente, 

no pensamento e possibilidade de abandono (Eagan et al., 2022). Laços fortes com os animais 

de companhia é um dos motivos que leva as pessoas a não querer pensar na possibilidade de 

abandono, porém, fatores socioeconómicos e/ou pessoais podem levar a que tal não seja 

possível, colocando em risco até mesmo o lar dos donos quando estes não se querem desprender 

dos seus animais (Applebaum et al., 2020). 

 O abandono pode, todavia, ser visto como uma mais-valia para alguns donos, onde não 

seja relatada qualquer relação entre ambos. Porém, para outros que se encontrem mais apegados 

aos seus animais, pode ser visto como o último recurso a tomar e pode tornar-se um processo 

muito doloroso. A literatura demonstra que a separação de um dono para com o seu animal, 

quando se reconhecem laços fortes entre ambos, desencadeiam situações de stress para ambas 
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as partes e, em crianças e jovens adultos, pode até resultar em traumas psicológicos (Applebaum 

et al., 2020). Na presente dissertação, pretendemos compreender de que forma a relação entre 

os motivos para o abandono de animais de companhia e as atitudes perante o mesmo é positiva 

ou negativa, e de que forma a qualidade da relação estabelecida ajuda a explicar esta relação, 

tudo isto no período pandémico e de forma a compreender também se a pandemia modela de 

alguma forma as relações entre estas variáveis. 

 

Qualidade da Relação Humano-Animal de Companhia 

O reconhecimento por parte dos humanos para com os animais não é de agora, apresentando-

se como bastante antigo. Existindo uma dificuldade em datar evidências consideradas 

arqueológicas, alguns autores acreditam que existiam evidências de uma ligação humano-

animal de companhia com milhares de anos de antiguidade, como, por exemplo, através das 

gravações existentes da época egípcia, em que se reporta que os mesmos eram entusiastas dos 

animais de companhia através da sua arte (Serpell, 2019). Com informação datada desde o 

Império Romano até à atualidade, os animais de companhia começaram a ganhar 

reconhecimento e atenção (Cardoso et al., 2017), culminando em definições alteradas e na 

criação de leis de proteção, reconhecendo aqui o animal como capaz de estabelecer relações 

significativas com o ser humano e de importância crescente na sociedade (Araújo, 2003).  

Com o crescimento da presença dos animais de companhia na vida dos seres humanos, e 

através de estudos anteriormente realizados, é possível concluir que a saúde mental beneficia 

através dos animais de companhia, como, por exemplo, cães ou gatos (Serpell, 1991; Beetz et 

al., 2012; Powell et al., 2019), sendo que a maioria dos estudos indica que a interação com os 

animais pode ajudar no combate à depressão, ansiedade, com a gestão do stress (Beetz et al., 

2019), e, ainda, no desenvolvimento de resiliência psicológica em alturas adversas (Arambasic 

et al., 2000; Mulcahy & McLaughlin, 2013) 

Deve, então, ser aqui reconhecida uma relação humano-animal de companhia, 

impulsionadora daquilo que é o desenvolvimento entre as duas partes presentes na equação. 

Esta tem vindo a ganhar reconhecimento na sociedade, e é fulcral no reconhecimento de fatores 

humanos e animais de forma a compreender de que forma pode esta relação ser beneficiada 

e/ou afetada (Jacobetty et al., 2019). O desenvolvimento de uma boa relação com o animal de 

companhia encontra-se correlacionada com uma melhor gestão de stress, combate à depressão 

e ansiedade (Beetz et al., 2019). 

Esta relação é desenvolvida com base em várias características das duas partes presentes, 

do dono e do animal. Vários são os fatores que podem influenciar esta relação, como a 
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personalidade do animal de companhia (mais dócil ou mais agressiva), o seu comportamento 

no lar (destrutivo ou não), e a sua capacidade de socialização por meios não verbais. Estes 

podem fortalecer ou diminuir esta relação e, no caso de fortalecimento, reconhece-se a criação 

de um laço inquebrável, traduzido em companheirismo e na perceção do animal como um 

membro da família, no caso de diminuição, a relação encontra-se comprometida e, muitas 

vezes, é posto em tema de conversa a possibilidade de cedência ou abandono do animal (Van 

Herwijen et al., 2018; Payne et al., 2022).  

Assim, é possível compreender o impacto da Qualidade da Relação Humano-Animal de 

companhia, sendo esta fulcral para a prevenção de abandono de animais de companhia. Para 

Payne et al., 2022, é defendido que na relação humano-animal de companhia é desenvolvida 

uma ligação profunda, tal como a desenvolvida com membros familiares, mas que esta relação 

depende de alguns fatores interventivos do dono do animal, como as interações estabelecidas, 

o reforço e o treino, culminando em respostas comportamentais favoráveis por parte do animal, 

e, consequentemente, um comportamento favorável do dono para com o animal, reforçando o 

laço desenvolvido e, contribuindo, assim para uma relação saudável. Normalmente, o 

desenrolar desta relação flui de uma maneira normal entre dono e animal, porém, esta pode não 

ser sempre a consequência esperada desta relação (Mondelli et al., 2004). Múltiplos fatores, 

entre os quais a falta de tempo e de recursos, a expectativa irrealista de possuir um animal de 

companhia, assim como a hiperatividade do animal ou agressividade apresentada, podem 

interferir com o desenvolvimento desta relação (Arkow & Dow, 1984; Case, 1987; Patronek, 

G., Beck, A.M, McCabe & Ecker, 1996, Rowan & Williams, 1987). É, então, importante 

informar, sensibilizar e consciencializar os donos e pessoas que planeiem ter um animal de 

companhia para todas as necessidades, comportamentos e cuidados a ter com o mesmo, a fim 

de não existirem expectativas irrealistas que levem as pessoas a abdicar do seu animal. 

No presente estudo, a Relação Humano-Animal de companhia é aqui analisada como uma 

medida explicativa da associação entre os motivos e atitudes face ao abandono de animais de 

companhia, compreendendo a qualidade da mesma como um agente mediador entre as atitudes 

e os motivos face ao abandono animal.  

 

Impacto da COVID-19  

O vírus SARS-CoV2 emergiu em Dezembro de 2019 em Wuhan, China. Esta doença de cariz 

respiratório teve um desenvolvimento exponencial até que, em março de 2020, ascendeu à 

categoria de pandemia, mais especificamente denominada de Pandemia COVID-19 pela 
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Organização Mundial de Saúde. (Bojdani et al., 2020; World Health Organization, 2020), 

criando situações que não tinham quaisquer tipos de precedentes nos últimos 100 anos.  

A pandemia COVID-19 associada ao vírus SARS-COV-2 é um evento histórico sem 

precedentes que deteve um impacto gigante na saúde mental de toda a população, tendo sido 

analisados impactos a nível da qualidade de vida, saúde e bem-estar emocional tanto de adultos 

como de crianças e idosos (Mueller et al., 2021). Compreende-se que as diretrizes gerais para 

que houvesse proteção contra a COVID-19 passavam por distanciamento social, ficar em casa, 

lavar regularmente as mãos (uma das principais fontes de contágio), e praticar hábitos que 

promovam a saúde física e mental (Vincent et al., 2020). Claro que, aqui, se compreende que o 

ser humano é considerado um ser social, criado e desenvolvido em interações do início ao fim 

da sua vida, e o corte súbito destas mesmas interações pode levar a um declínio da saúde física 

e mental da população, assim como da qualidade de vida (Morgan et al., 2020).  

Apesar de considerarmos a pandemia COVID-19 como única, desastres que já se 

sucederam na humanidade fizeram levantar a questão sobre a real importância dos animais de 

companhia na vida das pessoas. Aqui, podemos tomar por exemplo a situação do Furacão 

Katrina, onde foi notado que várias pessoas fizeram esforços enormes para se reunirem com os 

seus animais e que se recusavam a abandonar os mesmos apesar de quaisquer adversidades que 

se pudessem apresentar, e mesmo que tal pudesse apresentar perigo para eles mesmos (Zeitlin 

,2019).  

Assim, a dia 18 de março de 2020, ao abrigo de um comunicado dado pelo governo que 

indicava a necessidade de realizar uma quarentena, a população mundial viu-se obrigada a parar 

– mas não sozinhos. Muitas pessoas tinham, como apoio, os seus animais de companhia. Como 

uma das melhores formas de prevenir o vírus era o de reduzir ao máximo a interação social, os 

animais de companhia foram aqui vistos como uma alternativa ao preenchimento das 

necessidades sociais dos seres humanos (Applebaum et al., 2020), e a necessidade de ficar em 

casa foi vista por muitas famílias como a altura ideal de integrar um animal de companhia na 

família, uma vez que, estando em casa, conseguiam atender às necessidades e atenção 

necessária para a aquisição de um animal de companhia, algo que não seria tão fácil caso 

decorresse a vida normal e as suas rotinas associadas.  

A adoção de animais de companhia é, geralmente, considerada para que exista um 

enriquecimento da família humana que os acolhe, independentemente da situação em que se 

encontrem. Partilhar o quotidiano com animais de companhia e incluí-los no mesmo encontra-

se interligado com vários benefícios, entre os quais interação social, exercício, suporte social e 

conexão social (Vincente et al., 2020). Durante esta altura de isolamento, os animais de 
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companhia foram vistos como fontes de suporte na superação de uma situação que a todos era 

estranha, culminando num maior reconhecimento da relação humano-animal de companhia, e, 

consequentemente, num melhor cuidado dos animais (Ng et al., 2021). Em Espanha, um estudo 

realizado demonstrou que, na altura de isolamento, quão maior a vida do individuo fosse 

impactada devido à pandemia, mais o individuo tinha tendência a depender do seu animal a fim 

de obter suporte social, assim como cooperar com a diminuição drástica das interações sociais 

sentidas (Bowen, 2020). 

Partilhar casa com um animal de companhia encorajou também diversas pessoas a tentar 

manter a sua rotina diária da forma mais normal possível, através dos passeios realizados, estes 

quando autorizados, até à atenção às suas necessidades, culminando assim numa sensação de 

normalidade e de rotina (Morgan, 2020). As pessoas não se sentiam exclusivamente sozinhas, 

preenchendo as suas necessidades inerentes ao ser social com a companhia providenciada pelos 

seus animais, e, esta mesma companhia foi relatada por vários investigadores como sendo 

redutora de sentimentos de stress e fornecedora de um bem-estar geral (APPA, 2021) 

Porém, nem tudo são benefícios, e das primeiras preocupações que emergiram em conjunto 

com a COVID-19 foi sobre a suscetibilidade ao ter um animal de companhia, mais 

especificamente sobre a probabilidade de transmissão da doença entre animal e o seu dono 

através de contacto (Goumenou et al., 2020). Apesar de existirem algumas suspeitas de que o 

COVID-19 emergiu através de morcegos (Millán-Oñate et al., 2020) e, por esse mesmo motivo, 

ser considerada uma doença zootécnica, esta não pode ser transmitida de animais para humanos 

e vice-versa (AVMA 2020). O risco de lesões relacionados com animais de companhia (i.e., 

mordidas) são aqui apresentados como uma das maiores preocupações ao estar em casa mais 

tempo com animais e crianças, e, o aumento de tempo passado com os mesmos poder agravar 

determinadas condições médicas dos seus donos, como por exemplo alergias e asma 

(Applebaum et al., 2020).  

Ainda, tomar conta de animais que possam ter problemas relacionados com o 

comportamento podem impactuar negativamente com o bem-estar do dono, e a possibilidade 

da existência de conflitos familiares devido a mais tempo passado em casa pode ainda impactuar 

com o bem-estar do animal, tornando este numa vítima. (Applebaum et al., 2020). 

Vários cidadãos experienciaram a perda de trabalho e de ganhos, não possuindo condições 

no que concerne o cuidado dos seus animais de companhia enquanto, por outro lado, cidadãos 

na linha da frente do combate ao COVID-19 trabalharam horas a fio, não reunindo também o 

tempo que exige satisfazer todas as necessidades de um animal (Carroll et al., 2022).  
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De momento, ainda não é possível compreender na sua totalidade o impacto económico da 

pandemia COVID-19, mas é possível analisar que milhares de pessoas perderam o seu trabalho 

e, possivelmente, a única fonte de rendimento que possuíam. Não tendo qualquer fonte de 

rendimento, torna-se complicado conseguir acarretar com as despesas de possuir um animal de 

companhia, podendo tal necessidade económica levar ao abandono do animal, uma vez que a 

incerteza económica e as despesas financeiras podem prevalecer perante a relação humano-

animal de companhia. (Vincent et al., 2020). Aqui, também o trabalho em casa pode ser 

analisado como um fator risco no que concerne os animais de companhia. A vocalização 

excessiva durante o teletrabalho pode impactar com a relação humano-animal de companhia e, 

consequentemente, levar ao abandono. 

Para alguns animais, a emergência da pandemia COVID-19 surgiu como a oportunidade de 

serem acolhidos num novo lar, com toda a atenção e necessidades atendidas. Porém, por outro 

lado, vários animais foram abandonados por motivos de cariz económico e pessoal.  

Um estudo realizado por Duarte et al. (2023) no que concerne os comportamentos e atitudes 

para com os animais de companhia durante a pandemia COVID-19 revelou o que pareceu ser 

um desenvolvimento positivo na relação humano-animal de companhia, uma vez que 57.4% 

dos respondentes reconheceu sentir-se mais próximo do seu animal de companhia, e 43.7% dos 

respondentes admitiu darem mais atenção aos mesmos, porém, no que concerne relações diretas 

dos motivos para com as atitudes, os resultados não se apresentaram como significativos. Além 

da maior proximidade sentida, 43.5% dos respondentes referiram sentir-se com receio de não 

conseguirem cuidar dos seus animais de companhia devido a contração da doença, 

hospitalização ou morte (Duarte et al., 2023). É possível analisar um desenvolvimento de uma 

relação humano-animal de companhia durante a fase pandémica da COVID-19, afetando 

certamente as atitudes e motivos face ao abandono animal, através dos esforços apresentados 

nos resultados e preocupação em manter o animal de companhia. 
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Objetivos da presente dissertação 

Compreende-se, de acordo com o supramencionado, que as atitudes face ao abandono podem 

ter um impacto gigante no que concerne a realização do mesmo, e, desta forma, o objetivo geral 

desta dissertação pretende-se com compreender quais os motivos e atitudes considerados face 

ao abandono animal, e de que forma a qualidade da relação humano-animal de companhia pode 

afetar a possibilidade de abandono, considerando aqui também o papel da pandemia COVID-

19 e as suas variáveis associadas. 

Assim, a questão de investigação prende-se com: “Será que os motivos para abdicar do 

animal de companhia, mediados pela relação humano-animal de companhia e moderados pela 

situação pandémica COVID-19 se encontram associados a atitudes face ao abandono animal?” 

Em termos específicos, a presente dissertação tem como objetivo responder às seguintes 

hipóteses:  

1) Os motivos de abandono de animais de companhia associam-se positivamente com 

as atitudes face ao abandono de animais de companhia, sendo que quanto mais forem 

os motivos de abandono, mais positivas serão as atitudes face ao abandono; 

2) A qualidade da relação humano-animal de companhia medeia a relação entre os 

motivos para abdicar do animal de companhia e as atitudes face ao abandono de 

animal de companhia, sendo que quanto maiores forem os motivos para adicar do 

animal, mais negativa será a relação humano animal de companhia, e, por sua vez, 

a qualidade da Relação humano-animal de companhia possui uma ligação negativa 

com as atitudes face ao abandono animal, ou seja, quão melhor for a relação 

humano-animal de companhia, mais negativas serão as atitudes face ao abandono de 

animais de companhia; 

3) A pandemia COVID-19 modera a relação entre os motivos para abdicar do animal 

de companhia e as atitudes face ao abandono do animal de companhia, sendo que a 

relação entre os motivos face ao abandono e as atitudes face ao abandono é mais 

forte se a pessoa se sentir mais impactada pela pandemia COVID-19. 
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Fig. 1.1: Modelo teórico da presente dissertação. 
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Capítulo 2 

 

2.1 Método 

2.1.1 Participantes 

O presente estudo contou com uma amostra de 600 participantes válidos (ver secção do 

procedimento), com idades compreendidas entre os 18 e os 66 anos. A maioria dos participantes 

era do sexo feminino (70.3%), com o ensino secundário concluído (48.8%), possuía um 

rendimento mensal líquido igual ou menor a 580€ (41.5%), e encontravam-se solteiros sem 

nenhuma relação (40.7%). Estes e outros dados sociodemográficos podem ser analisados na 

tabela 2.1. 

Todos os participantes foram selecionados através de um processo de amostragem não 

probabilístico por conveniência (Freitag, 2018), sendo que os únicos requisitos de inclusão no 

estudo eram os seguintes: (1) a idade mínima de participação ser 18 anos; (2) falar fluentemente 

a língua portuguesa; e (3) Possuir um animal de companhia (apesar de aqui, ser também possível 

as pessoas que não possuem nenhum animal de companhia responderem). A participação no 

questionário foi inteiramente de carácter voluntário e não possui associado nenhum tipo de risco 

e/ou compensação. 

 

Tabela 2.1 – Caracterização sociodemográfica da amostra do Estudo 

 N=600 

Sexo 

Feminino 

Masculino 

Outro 

 

422 (70,3%) 

172 (28,7%) 

6 (1,0%) 

Nível de escolaridade 

Inferior ao ensino secundário  

Ensino Secundário  

Bacharelato/Licenciatura 

Mestrado/Doutoramento 

Outro 

 

18 (3,0%) 

293 (48,8%) 

221 (36,8%) 

57 (9,5%) 

11 (1,8%) 

Nível de rendimento mensal 

< = 580€ 

581 – 999€ 

 

249 (41,5%) 

  177 (29,5%)  



 

 25 

 

1000 – 1999€ 

2000 – 4999€ 

= > 5000€  

124 (20,7%) 

    39 (6,5%) 

    11 (1,8%) 

Estado Civil  

Solteiro/a sem relação 

Solteiro/a numa relação 

Casado/a 

Solteiro/a numa união de facto 

Viúvo/a 

Divorciado/a 

 

244 (40,7%) 

230 (38.3%) 

81 (13,5%) 

27 (4,5%) 

3 (0,5%) 

14 (2,3%) 

Tamanho do agregado familiar 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

15 

 

 

30 (5,0%) 

96 (16,0%) 

184 (30,7%) 

200 (33,3%) 

72 (12,0%) 

15 (2,5%) 

2 (0,3%) 

1 (0,2%) 

Situação de habitação 

Vivo sozinho/a 

Vivo com os meus pais 

Vivo com o meu/minha 

companheiro/a 

Vivo com amigos/as 

Outra situação 

 

26 (4,3%) 

347 (57,8%) 

141 (23,5%) 

38 (6,3%) 

48 (8,0%) 

Tipo de habitação 

Apartamento 

Moradia 

Quinta  

Outro  

 

351 (58,5%) 

235 (39,2%) 

10 (1,7%) 

4 (0,70%) 

Situação laboral   
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Emprego permanente 

Emprego temporário 

Trabalhador/a Estudante 

Estudante 

Desempregado/a 

Reformado/a 

Doméstico/a 

204 (34,0%) 

43 (7,2%) 

96 (16,0%) 

227 (37,8%) 

22 (3,7%) 

5 (0,80%) 

2 (0,30%) 

 M (SD) 

Idade 27,22 (11,10) 

 

 

2.1.2 Instrumentos  

 

Medidas sociodemográficas 

No inicio do questionário apresentaram-se várias questões de cariz demográfico, onde, 

primeiramente, os participantes eram questionados sobre a sua idade, sobre o seu sexo (1= 

Masculino; 2=Feminino; 3=outro), o último grau de escolaridade concluído (1=Inferior ao 

Ensino Secundário; 2=Ensino Secundário; 3=Licenciatura; 4=Mestrado; 5=Outro), a sua 

orientação política (1=Extrema Esquerda; 2=Esquerda; 3=Centro; 4=Direita; 5=Extrema 

Direita; 6=Sem orientação Política), a sua religião (1=Sem religião; 2=Católica; 3=Cristã não 

católica; 4=Outras religiões), qual o nível de rendimento mensal liquido (1= <=580€; 2= 581-

999€; 3=1000-1999€; 4=2000-4999€; 5= _>5000€), se partilha, ou não, habitação (1= Vivo 

sozinho/a; 2=Vivo com os meus pais; 3=Vivo com o meu/minha companheiro/a; 4=Vivo com 

amigos/as; 5=outra situação), o seu estado civil (1=Solteiro/a sem relação; 2=Solteiro/a numa 

relação; 3=Solteiro/a numa união de facto; 4=Casado/a; 5=Viúvo/a; 6=Divorciado/a);, o tipo 

de casa que habita (1=apartamento; 2=Moradia; 3=Quinta; 4=Outro.), onde habita (1=Em meio 

urbano; 2=Em meio suburbano; 3=Em meio rural.), o tamanho do agregado familiar, o número 

de crianças que o respondente possui a seu cargo/que habitam consigo (numa escala de 0 a 5 

ou mais), a idade da criança, a situação laboral em que se encontra (1=Emprego permanente; 

2=Emprego temporário; 3=Trabalhador/a Estudante; 4=Estudante; 5=Desempregado/a; 

6=Reformado/a; 7=Doméstico/a), e, por fim,  questões relativas aos seus animais de 

companhia, entre as quais “Já teve algum animal de companhia?”, se os seus amigos/familiares 

possuíam animais de companhia (1=Não, quase ninguém; 2=Sim, alguns; 3=Sim, quase todos), 

e, por fim, se a pessoa trabalha com animais. 
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Motivos de abandono de animais de companhia (Jacobetty et al., 2019) 

Para que fosse possível compreender os motivos de abandono animal percebidos por todos os 

participantes recorreu-se a uma escala de Jacobetty et al. (2019), denominada de Escala de 

motivos para abandono animal (MPR – Motives-for-pet-relinquishment).  Esta escala foi 

originalmente desenvolvida por Salman et al., englobando dois tipos de motivos, um deles mais 

relacionado com o fator humano (p.e., “ser alérgico ao animal de companhia; incompatibilidade 

com o animal de companhia”) e outro mais relacionado com o fator animal (p.e., “A idade 

avançada do animal de companhia, apresentação de comportamentos agressivos por parte do 

animal”) (Salman et al.,2010). Esta é composta por 11 itens, divididos por dois fatores, o 

primeiro denominado de “motivos humanos para o abandono do animal de companhia”, e com 

uma fidelidade de a=.0.93 e o segundo fator denominado de “motivos animais para o abandono 

do animal de companhia” com uma fidelidade de a=.0.69. Todos os itens foram medidos através 

de uma escala de Likert de 7 valores, onde 1=Discordo totalmente a 7=Concordo totalmente. 

(Ver Anexo A para uma descrição completa desta escala). 

 

Atitudes face ao abandono de animais de companhia (Jacobetty et al., 2019) 

Foram, também, avaliadas as atitudes face ao abandono de animais de companhia, recorrendo 

aqui, novamente, a uma escala de Jacobetty et al., (2019), denominada de Escala de atitudes 

perante o abandono animal. Esta escala é composta por 19 tens, de onde 7 itens foram retirados 

de uma subescala de abandono animal primariamente desenvolvida por Mazas et al. (2013) 

(i.e.: “O abandono de um animal é uma prática irresponsável”; “Eu nunca abandonaria o meu 

animal de companhia”; “Os animais tem que ser protegidos pela lei”; “Os animais adotados são 

velhos e feios”; “Eu gostaria de colaborar com um abrigo para animais abandonados”; “Eu 

colocaria um animal na rua se não tivesse condições para o manter”; “ Os animais abandonados 

sentem-se livres”) (Mazas et al., 2013). Todos os restantes itens foram desenvolvidos pelos 

autores, e todos eles foram medidos numa escala de Likert de 7 valores, onde 1=Discordo 

Totalmente a 7=Concordo totalmente. A presente escala divide-se também em dois fatores, o 

primeiro designado como “Pragmatismo”, apresentado uma fidelidade positiva de a=.0.70, e o 

segundo fator designado de “Falta de obrigação”, apresentando também uma fidelidade positiva 

de a=.0.67. (Para análise completa do questionário, consultar Anexo A). 
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Qualidade da relação humano-animal de companhia (Archer & Ireland, 2011) 

De forma a ser possível analisar a qualidade da Relação Humano-Animal de companhia, 

recorreu-se à adaptação do questionário da Qualidade da Relação Humano-Animal de 

companhia de Archer & Ireland, 2011. Este questionário é, inicialmente, composto por 35 itens, 

dividido em 4 fatores, sendo esses o primeiro “Proximidade e cães como família”, com uma 

fidelidade de 𝛼 =.0.86 e composto por 12 itens, seguido de “Perceção de companhia e desejo 

de cuidar e proteger o cão”, avaliado com uma fidelidade de a=.0.81 e composto por 9 itens, o 

terceiro fator, “Desejos e aspetos positivos do contacto com o cão”, composto com 8 itens e 

avaliado com a =.0.77. Por fim, o último fator refere-se à “Ausência de apego”, composto por 

5 itens e com uma fiabilidade de a=.0.51, sendo a mais baixa de entre todas as escalas. (Paul et 

al., 2014). Para a realização desta investigação foram utilizados o primeiro e segundo fatores 

presentes na escala, traduzidos para a língua portuguesa e, para efeitos do estudo, com a 

alteração da palavra “cão” para “animal de companhia”. (Ver Anexo A para visualização da 

descrição completa do questionário). 

 

Animais de companhia e a COVID-19 (Jezierski et al., 2021) 

Por último, é apresentado o bloco de questões inerentes às medidas adotadas por cada 

respondente no que diz respeito ao quotidiano com os seus animais de companhia, de forma a 

prevenir a proliferação do vírus COVID-19. Esta escala foi inicialmente desenvolvida por 

Jeziersky et al., (2021), no objetivo de analisar a perceção sentida em ter um gato durante a 

pandemia COVID-19. Foi realizada uma adaptação perante a mesma, para que fosse de acordo 

com o investigado na presente dissertação, onde a palavra “Gato” foi alterada para “Animal de 

companhia”, e se deu uma adaptação das 21 questões inicialmente apresentadas na escala para 

30 questões desenvolvidas pelos autores. É composta por 4 subescalas, a primeira denominada 

de “Local de residência e informação sobre o/os gato/s”, o segundo de “Mudanças no cuidado 

do/s gato/s, no seu comportamento e saúde durante a pandemia”, o terceiro de “Dificuldades 

e/ou vantagens de ter um gato durante a pandemia”, e, por fim, “O dono e a família”, sendo que 

para a realização da presente dissertação apenas se recorreu a uma das escalas, sendo essa a 

segunda, “Mudanças no cuidado do/s gato/s, no seu comportamento e saúde durante a 

pandemia”, com o intuito de compreender as medidas tomadas a respeito do animal de 

companhia para prevenir a expansão do vírus (e.g.: Evitar que o animal contactasse com outras 

pessoas), composta por 7 questões medidas numa escala de Likert de 7 valores, onde 1=Nunca 

e 7=Sempre, também com a opção de 0=Não se aplica, e com a alteração da palavra “gato” para 
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“animal de companhia”. (Ver Anexo A para visualização da descrição completa do 

questionário). 

 

2.1.3 Procedimento 

O presente estudo foi desenvolvido de acordo com as diretrizes de ética emitidas pelo ISCTE – 

Instituto Universitário de Lisboa. Com o intuito de recolher dados no que concerne a 

investigação, foi desenvolvido um questionário na plataforma Qualtrics (https://qualtrics.com/) 

sendo que o recrutamento dos participantes passou por divulgar o questionário em várias 

plataformas e redes sociais, através de, por exemplo, publicações no Facebook, Instagram e 

LinkedIn, assim como a partilha com conhecidos e familiares. Aqui, deve também ser 

reconhecida a participação dos estudantes de 3º ano da licenciatura de Psicologia do ISCTE.  

Inicialmente, era sempre questionado se gostariam de participar voluntariamente num 

estudo a decorrer sobre a forma como nos relacionamos com os animais de companhia, e, se 

sim, era partilhado o Link que redirecionava automaticamente os participantes para o 

questionário na plataforma Qualtrics. Antes de iniciar o questionário, era apresentada uma 

pequena introdução sobre o objetivo do estudo, assim como todos os contactos da equipa de 

investigação na eventualidade do surgimento de qualquer dúvida. Além do enquadramento e 

contactos disponibilizados, é ainda referida a confidencialidade de todas as respostas dadas e a 

utilização dos dados providenciados apenas para fins da investigação, as possíveis vantagens e 

riscos individuais associados à participação (que eram aqui previstos como sendo nulos) 

Após a introdução ao questionário, o consentimento dos participantes foi recolhido através 

da sua resposta afirmativa após a leitura da página inicial com a informação supramencionada. 

No final do questionário, era apresentada uma caixa de texto onde o respondente podia deixar 

qualquer comentário/detalhe que considerasse pertinente, e eram novamente apresentados os 

contactos supramencionados caso necessário. Após a obtenção de consentimento, os 

participantes responderam a um leque de questões sociodemográficas, alguns itens gerais sobre 

os seus animais de companhia (e.g.: “Que tipo de animais já teve?”), e sucedendo-se as escalas 

em análise (ver seção “Instrumentos”). A participação de cada respondente demorou, em média, 

10 minutos. 

  

https://qualtrics.com/


 

 30 

 

2.1.4 Estratégia de análise dos dados e obtenção de qualidades psicométricas das escalas 

utilizadas 

Após a recolha da amostra, procedeu-se à realização da análise estatística, sendo esta realizada 

com recurso ao SPSS (versão 28). Inicialmente, a amostra obtida com a totalidade dos 

respondentes foi de 1434 participantes. Procedeu-se, de seguida, a um primeiro tratamento da 

base de dados obtida de onde foram retiradas respostas nulas, participantes que não deram o 

seu consentimento para participar no estudo ou que não responderam na totalidade ao 

questionário, e indivíduos que não possuíssem animais de companhia (representado em 151 

pessoas – 10.5%), e de não terem animais que não sejam cães ou gatos (62% relataram ter o 

cão 44% relataram ter o gato). A amostra final ficou então composta por 600 participantes, 

como supramencionado (ver seção de participantes), registando-se uma taxa de dropout de 

58.2%. Apesar de se terem perdido participantes devido às respostas inválidas, uma amostra 

final de 600 participantes continua a ser considerada como bastante positiva (Comrey & Lee, 

1992). 

 A análise estatística desde estudo foi desenvolvida através da realização de uma análise 

fatorial de cada instrumento a ser utilizado na dissertação, todas elas através do método 

“Principal Axis Factoring”, a análise foi conduzida recorrendo a uma rotação oblíqua (Promax), 

sendo aqui considerados valores de peso superiores a 0.30 como sendo adequados no processo 

de decisão da estrutura fatorial dos dados obtidos.   

 A primeira análise fatorial realizada, realizada com os itens correspondentes à variável 

“motivos face ao abandono animal”, apresentou uma estrutura de dois fatores, explicando 

52.12% da variância total. Após retirar os itens ambíguos (4,5), que se apresentavam em ambos 

os fatores, a dimensão “motivos face ao abandono animal” manteve os dois fatores, sendo o 

primeiro composto por 5 itens (i.e., “Quais os motivos que o/a levaria a abdicar o seu animal? 

– Comportamento do animal incompatível com a família”, apresentando uma consistência boa 

consistência interna ( =.97), e o segundo composto por.4 itens (i.e., “Quais os motivos que o/a 

levariam a abdicar do seu animal? – idade avançada”), apresentando também uma consistência 

interna considerada positiva ( =.73). Considerando estes dois fatores, foram desenvolvidas 

duas variáveis compósitas, sendo estas denominadas, respetivamente, de “Fatores relacionados 

com o ser humano para o abandono”, com valores entre .95 e .46 e “Fatores relacionados com 

o animal para o abandono”, com valores compreendidos entre .82 e .48 (para informação mais 

detalhada da análise fatorial, consultar Anexo B) 

 De seguida, realizou-se a análise fatorial correspondente à variável “Atitudes face ao 

abandono animal” que apresenta também, inicialmente, uma estrutura de dois fatores. 
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explicando 20.41% da variância total, e sem a presença de itens ambíguos. O primeiro fator, 

denominado de “Pragmatismo” é aqui composto por 10 itens (i.e., “Os animais adotados são 

velhos e feios”), apresentando uma consistência interna positiva ( =.71) e valores 

compreendidos entre .67 e .34 (para informação mais detalhada da análise fatorial, consultar 

Anexo B) e o segundo fator, denominado de “Falta de obrigação para com o abandono de 

animais de companhia” compõe-se com 9 itens (i.e., “Os animais têm de ser protegidos pela 

lei”), com uma consistência interna de ( =.68), e valores compreendidos entre .74  e .33, (para 

informação mais detalhada da análise fatorial, consultar Anexo D) apresentando uma 

consistência válida. 

 A análise fatorial realizada com os itens que dizem respeito à dimensão “Qualidade da 

relação humano animal de companhia” apresentou uma estrutura de dois fatores, explicando 

51.4% da variância total. e, após a retirada dos itens ambíguos que se apresentavam (itens 5, 9, 

12), a estrutura apresentada continuava a ser de dois fatores, sendo que o primeiro é composto 

por 11 itens (i.e., “É tomado um cuidado extra para assegurar que o meu animal de companhia 

é bem cuidado durante as férias)”, que apresenta valores entre .87 e .38 (para informação mais 

detalhada da análise fatorial, consultar Anexo C), e com uma consistência interna bastante 

elevada ( =.92), e o segundo item composto por 7 itens (i.e. “A vida sem o meu animal de 

companhia seria insuportável”) e com valores compreendidos entre .90 e .43 (para informação 

mais detalhada da análise fatorial, consultar Anexo C) e com uma consistência interna 

considerada também como bastante positiva ( =.88). De seguida, foram construídas, então, 

duas variáveis compósitas, sendo a primeira denominada de “Perceção de companhia e desejo 

de cuidar e proteger o animal de companhia” e “Proximidade e animal de companhia como 

família”. correspondendo, respetivamente, ao primeiro e segundo fator.  

 Por fim, a análise fatorial realizada na “Mudanças no cuidado do animal de companhia, 

no seu comportamento e saúde durante a pandemia” é aqui apresentada também com a presença 

de dois fatores, explicando 53.86% da variância explicada, não apresentando itens ambíguos. 

Aqui, o primeiro fator é composto por 5 itens (i.e., “Diga-nos com que frequência tomou 

medidas especiais com respeito ao seu animal de companhia de forma a prevenir a proliferação 

do COVID-19- Evitar que o animal de companhia contactasse com outros animais”), com 

valores compreendidos entre .92 e .39 (para informação mais detalhada da análise fatorial, 

consultar Anexo E) e com uma consistência interna de ( =.86), considerada positiva. Já o 

segundo fator é composto por 3 itens (i.e., “Diga-nos com que frequência tomou medidas 

especiais com respeito ao seu animal de companhia de forma a prevenir a proliferação do 
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COVID-19 – Desistir de ter o animal de companhia”), com valores compreendidos entre .89 e 

.68, (para informação mais detalhada da análise fatorial, consultar Anexo E), apresentando uma 

consistência interna considerada positiva de ( =.86).  
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2.2 Resultados 

A tabela 2.2 apresenta a média, desvio padrão e correlações entre todas as variáveis presentes 

na dissertação.  

 Tabela 2.2 – Estatísticas descritivas e correlações das variáveis em estudo. 

Variável  M SD 1 2 3 4 

1. “Fatores relacionados 

com o ser humano para o 

abandono”  

1,79 1.16 1    

2. “Perceção de companhia 

e desejo de cuidar e 

proteger o animal de 

companhia 

6.32 .93 -.314** 1   

3. “Falta de obrigação para 

com o abandono de 

animais de companhia  

4. “Cuidado com os animais 

de companhia durante a 

COVID-19 

5.39 

 

 

2.96 

.77 

 

 

1,79 

-165** 

 

 

.043 

.559** 

 

 

.044 

1 

 

 

.109* 

 

 

 

1 

**p<0.001; *p<0.005 

  

É possível analisar, através da tabela 2, que é apresentada uma correlação negativa, porém 

bastante significativa, entre os “Fatores relacionados com o ser humano para o abandono” e a 

variável “Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de companhia” 

(consultar tabela 2), assim como uma correlação negativa porém significativa entre o fator 

“Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de companhia” para com a 

variável “Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia” (consultar tabela 

2). 

Na presente dissertação, foram testados vários modelos de forma a compreender como é 

que os motivos se relacionavam com as atitudes, e qual o papel da relação humano-animal de 

companhia nesta relação, assim como o impacto sentido pela pandemia COVID-19, testando 

mais especificamente um total de 36 modelos. Destes 36 modelos, apenas um se apresentou 

como significativo, sendo o mesmo descrito infra. De forma a ser possível testar a relação entre 

os fatores relacionados com o ser humano para o abandono  dos  animais de companhia e a  
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“Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia” (hipótese 1), assim como 

o efeito mediador da “Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de 

companhia “(hipótese 2), e o efeito moderador dos “Cuidados com os animais de companhia 

durante a COVID-19” nas relações supramencionadas (hipótese 3), recorreu-se ao modelo 5 da 

macro Process do software SPSS desenvolvida por Hayes (2013). O modelo proposto é 

significativo e explica 58% da variação da variável “Falta de obrigação para com o abandono 

de animais de companhia” (F=55.39 (4.00; 440.00), P< .001). 

Os “Fatores relacionados com o ser humano para o abandono” apresentam uma correlação 

positiva, porém não significativa com “Falta de obrigação para com o abandono de animais de 

companhia” (B=0.01; t= 0.28; p=.78), que significa que, se aumentarem os motivos de 

abandono de animais de companhia, não aumentam os as atitudes face ao abandono de animais, 

não suportando a hipótese 1 de que “Os motivos de abandono de animais de companhia 

associam-se positivamente com as atitudes face ao abandono de animais de companhia, sendo 

que, quão maiores forem os motivos de abandono, maiores serão as atitudes face ao abandono”. 

No que concerne a mediação, as Falta de obrigação para com o abandono de animais de 

companhia correlacionam-se de forma significativa, porém negativa, com a variável “Perceção 

de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de companhia” (B= -.23; t= -6.37; p< 

.001), o que significa que quanto mais motivos para abandono de animais de companhia o 

individuo possuir, pior será a relação humano-animal de companhia entre o dono e o animal. 

Por sua vez, a variável “Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de 

companhia correlaciona-se de forma significativa e positiva com “Falta de obrigação para com 

o abandono de animais de companhia ” (B=.48; t= 13.83; p<. 001), o que significa que quão 

mais positiva for a relação humano animal de companhia for, então mais negativas serão as 

atitudes face ao abandono animal. Assim, é possível compreender que a variável “Fatores 

relacionados com o ser humano para o abandono” tem um efeito significativo na variável “Falta 

de obrigação para com o abandono de animais de companhia” quando mediadas pela variável 

“Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de companhia” (efeito indireto 

com estimativa boostrapp de 0.02), uma vez que o intervalo de confiança a 95% não inclui o 0 

e, por isso, é possível afirmar que existe um efeito de mediação. Estes resultados suportam 

parcialmente a hipótese 2, de que os “Fatores relacionados com o ser humano para o abandono” 

tem um efeito na variável “Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia” 

através da variável “Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de 

companhia”  significando que o efeito dos “Fatores relacionados com o ser humano para o 

abandono” na “Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia”, é 
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parcialmente explicado pelo “Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o animal de 

companhia”. 

Por fim, no que concerne a moderação, o efeito de interação entre “Fatores relacionados 

com o ser humano para o abandono” e “Cuidados com o animal de companhia durante a 

COVID-19” sobre as “ Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia”  tem 

um efeito positivo e significativo (B= .04; t= 2.79; p< .001), e, por isso, podemos afirmar que 

existe um efeito de moderação sobre a relação entre “Fatores relacionados com o ser humano 

para o abandono” e “Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia”, sendo 

que  estes resultados suportam a hipótese 3. É, ainda, possível analisar, através da Figura 1, que 

a relação entre os “Fatores relacionados com o ser humano para o abandono” e a “Falta de 

obrigação para com o abandono de animais de companhia” é mais forte quando a moderadora 

“Cuidados com o animal de companhia durante a COVID-19” assume + 1D.P acima da média, 

ou seja, compreende-se que as pessoas que apresentavam mais motivos para o abandono de 

animais de companhia, durante a pandemia COVID-19 e  devido ao aumento de  cuidados 

associados aos animais de companhia, apresentam atitudes mais positivas para o abandono de 

animais de companhia, resultando numa maior probabilidade de abandono. 

 

Figura 2.1. – O efeito moderador dos “Cuidados com o animal de companhia durante 

a COVID-19” na relação entre “Fatores relacionados com o ser humano para o abandono e 

“Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia”.   
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Tabela 2.3 – Resultados de regressão para o modelo do Estudo  
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Discussão  

No decorrer da presente dissertação o objetivo era caracterizado por compreender de que forma 

os motivos face ao abandono animal se encontram relacionadas com as atitudes face ao 

abandono animal, se a qualidade da relação humano animal de companhia explica a relação 

anteriormente mencionada e, por fim, se a pandemia COVID-19 detém algum impacto sobre 

esta relação, e, se sim, de que forma.  

Através dos resultados supramencionados, é possível analisar que a os motivos para o 

abandono animal, mais especificamente os motivos no que concerne os fatores relacionados 

com o ser humano para o abandono de animais de companhia (i.e.: “incompatibilidade do 

comportamento do animal para com a família”; “Personalidade do animal incompatível com a 

família”; “Comportamento do animal incompatível comigo”; “Personalidade do animal 

incompatível comigo”) não se encontram diretamente relacionados com as atitudes face ao 

abandono, mais especificamente na falta de obrigação para com o abandono de animais de 

companhia (i.e.: “Os animais adotados são velhos e feios”; “Os animais abandonados sentem-

se livres”; “Não vejo problema nenhum em abandonar um animal”; “Eu colocaria um animal 

na rua se não tivesse condições para o manter”), e, apesar de apresentarem uma correlação 

positiva, esta não é significativa, ou seja, o aumento dos motivos para o abandono, neste caso 

de incompatibilidade da personalidade e comportamento do animal para com a família, não se 

encontram relacionados com o aumento de atitudes positivas face ao abandono, o que não vai 

de encontro ao dito na hipótese 1. A literatura no que concerne as atitudes face ao abandono de 

animais de companhia é quase inexistente, sendo poucos os estudos realizados, onde se recorre 

à teoria do comportamento planeado de forma a explicar as atitudes face ao abandono animal. 

Um estudo realizado por Baquero et al., (2017) no que concerne as atitudes face ao abandono 

de animais de companhia, apresentaram vários motivos de abandono para os respondentes 

considerarem o que fariam, (i.e.: motivos comportamentais) e, foi demonstrado que, dos 

respondentes, apenas 9.6% expressou possíveis motivos para abandono de animais, mantendo 

sempre atitudes negativas face ao abandono animal. Todavia, os resultados do estudo 

demonstraram-se como inconclusivos no que diz respeito à ligação estabelecida entre as 

atitudes face ao abandono e ao abandono efetivo. Prevê-se, aqui, que a relação entre os motivos 

para o abandono de animais de companhia e as atitudes face ao abandono de animais de 

companhia não seja uma ligação direta, mas sim mediada por fatores como a relação humano-

animal de companhia, a sua intensidade e a ligação estabelecida entre ambas as partes. 
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De uma forma geral, podemos afirmar que a qualidade da relação humano-animal de 

companhia explica a relação entre os motivos para abdicar do animal de companhia e as atitudes 

face ao abandono de animal de companhia. Nos resultados, é possível observar que os motivos 

para o abandono de animais de companhia, mais especificamente os  fatores relacionados com 

o ser humano para o abandono de animais de companhia, se  correlacionam de forma 

significativa, porém negativa, com a relação humano-animal de companhia, o que significa que 

quanto mais motivos para abandono de animais de companhia o individuo possuir, pior será a 

relação humano-animal de companhia entre o dono e o animal, o que vai de encontro à literatura 

encontrada, uma vez que a presença de motivos para abandono (i.e.: comportamentos 

destrutivos; falta de experiência com animais de companhia; incompatibilidade entre o dono e 

o seu animal) reflete consequências no comportamento do animal, e, consequentemente, do 

dono, apresentando-se como negativa no desenvolvimento da relação humano-animal de 

companhia, e, ao perder esta relação e afetividade, a probabilidade de considerar o abandono 

torna-se efetivamente maior (Fournier et al., 2004; Kidd et al., 1992; Houpt et al., 1996). 

Também Mondelli et al. (2014), defende que a relação humano-animal de companhia é algo 

que se desenvolve de forma fluída, porém, que existem determinados fatores que podem 

prejudicar esta relação (i.e.: falta de tempo, expectativas irrealistas, hiperatividade por parte do 

animal, agressividade, entre outros), coloca em causa a relação estabelecida e, quando esta 

ligação se quebra, tal pode resultar em atitudes favoráveis no que diz respeito ao abandono. 

Por sua vez, a Relação Humano-Animal de Companhia correlaciona-se de forma 

significativa e positiva com  as Atitudes face ao abandono animal de companhia, mais 

especificamente a “Falta de obrigação para com o abandono de animais de companhia”  e este 

fator pode dever-se à importância que detém a relação humano-animal de companhia entre 

ambas as partes, uma vez que uma boa relação estabelecida entre o animal é comparada a laços 

familiares, percecionando o animal como um membro familiar, porém, se a relação não for 

desenvolvida e a confiança não for alcançada para ambas as partes, é colocada a possibilidade 

e tema de conversa de cedência ou abandono animal (Van Herwijen et al., 2018; Payne et al., 

2022). Podemos, então, compreender a relação humano-animal de companhia como o fator 

justificativo da relação estabelecida entre os motivos e as atitudes face ao abandono animal. O 

estabelecimento de uma boa relação entre o animal de companhia e o seu dono reflete-se como 

positiva para ambas as partes, fortalecendo o laço estabelecido e diminuindo as atitudes face ao 

abandono, porém, se esta relação for comprometida, muitas vezes é considerado o abandono 

dos animais de companhia. (Van Herwijnen et al., 2018). Assim, a presença de uma forte 

relação entre o dono e o seu animal de companhia irá estar relacionada com atitudes negativas 
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face ao abandono, uma vez que o animal é aqui percecionado como um membro próximo, e 

excluindo a possibilidade de abandono da equação.  

 

Por fim, foi possível compreender que o fator da COVID-19 deteve um impacto positivo e 

significativo na relação estabelecida entre os motivos face ao abandono animal, e as atitudes 

face ao abandono animal. Ou seja, a existência de mais cuidados com o animal de companhia 

durante a COVID-19 em indivíduos que já possuíssem motivos de cariz humano para o 

abandono, aumentava as atitudes positivas face ao abandono de animais de companhia. A 

emergência da Pandemia COVID-19 apresentou-se como um evento sem precedentes, pelo que 

a literatura existente é considerada bastante recente (Mueller et al., 2021). Visto ser um vírus 

altamente contagioso, as principais diretrizes contra a COVID-19 passaram por distanciamento 

social, ficar em casa, e praticar hábitos que promoviam a saúde física e mental (Vincent et al., 

2020). A população mundial viu-se obrigada a parar, e muitas pessoas recorreram aqui aos seus 

animais de companhia como uma fonte de suporte social, sendo que estudos reportam que a 

partilha do quotidiano com animais de companhia apresentava inúmeros benefícios, entre os 

quais exercício, suporte e conexão social (Vincent et al., 2020). Porém, nem tudo são benefícios, 

sendo que é possível analisar que se deu um aumento de cuidados para com o animal de 

companhia em termos de higiene, que pode ser parcialmente explicado pelo receio e 

inseguridade causados pela pandemia COVID-19 (Duarte et al., 2023), uma vez que as 

primeiras preocupações que emergiram em conjunto com a COVID-19 foi sobre a 

suscetibilidade ao ter um animal de companhia, mais especificamente sobre a probabilidade de 

transmissão da doença entre animal e o seu dono através de contacto (Goumenou et al., 2020), 

o que pode resultar numa perda de qualidade da relação estabelecida entre ambas as partes. 

Compreende-se que alguns dos fatores de cariz humano a mencionar no abandono de animais 

de companhia é a incapacidade de gestão de tempo para atender às necessidades do animal 

(Martin et al., 2021), e a existência redobrada de cuidados a ter com os animais de companhia 

durante a pandemia COVID-19, aliado com a falta de tempo, expectativas irrealistas e 

incapacidade de formar uma conexão, pode levar ao desenvolvimento de atitudes positivas face 

ao abandono, o que, consequentemente, pode tornar o abandono real. 

Compreende-se, então, que deve ser realizada e planeada uma intervenção em indivíduos 

que considerem ter aumentado os cuidados perante os animais de companhia na COVID-19 e 

analisar a qualidade da relação sentida com os seus animais de companhia, a fim de serem 

realizadas campanhas que previnam e reduzam o número de animais que possam vir a ser 

abandonados/entregues a um canil/gatil. 
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Limitações e Investigações futuras 

Como representativa da população portuguesa, a amostra recolhida para a presente dissertação 

não pode ser considerada como representativa para a população portuguesa. Apesar de a 

amostra inicial ser de 1434 participantes, considerada significativa, após o tratamento da base 

de dados obtida, através da remoção de respostas nulas, participantes sem o consentimento 

dado, a não resposta da totalidade do questionário ou não possuíssem animais de companhia, 

levou-nos a uma amostra final de 600 participantes, contando com menos de metade da amostra 

inicial. Aqui, deve também ser considerado o enviesamento presente no que concerne o tema 

do abandono de animais de companhia. Sendo um tema considerado sensível na sociedade e 

analisado como negativo, é bastante possível que pessoas que possuam atitudes positivas face 

ao abandono animal reportem o contrário, apesar da animosidade e confidencialidade do estudo. 

No entanto, considera-se que os resultados apresentados na presente dissertação são 

considerados válidos e que auxiliam na compreensão do espectro dos motivos e atitudes face 

ao abandono de animais de companhia. Por fim, devem ser tidas em conta determinadas 

variáveis demográficas que foram apresentadas ao longo do estudo, como, por exemplo, o sexo, 

uma vez que mais de 70% dos respondentes eram do sexo feminino, e estudos apresentam que 

o sexo feminino apresenta menores atitudes positivas face ao abandono do que o sexo masculino 

(New et al., 2000). 

Por fim, estudos futuros devem considerar outras variáveis para compreender as atitudes 

face ao abandono de animais de companhia. Por exemplo, compreender de que forma variáveis 

psicológicas podem estar relacionadas com atitudes positivas face ao abandono, ou a análise da 

situação pós-pandémica no que concerne os motivos e atitudes face o abandono de animais de 

companhia. Seria, também, interessante a realização de um estudo longitudinal, com o objetivo 

de acompanhar as pessoas que adotam animais aos canis e gatis e analisar todo o processo de 

integração do animal na família, com o objetivo também de ver se há tendências de abandono 

e, se sim, quais e porquê. Agora que a situação pandémica já foi ultrapassada, e pode ser 

considerado o retorno do “normal” do quotidiano, seria interessante compreender de que forma 

e se estas variáveis sofreram algum tipo de alteração. Por fim, seria interessante explorar formas 

de ser possível recrutar candidatos que tenham, efetivamente, abandonado um animal de 

companhia e realizar um estudo qualitativo sobre o abandono e os seus motivos específicos 

numa altura pós-pandémica. 
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Compreende-se, assim, a importância do desenvolvimento de políticas que promovam uma 

boa relação entre o animal e o seu dono, a utilização de campanhas que promovam uma adoção 

responsável e cuidadosa, e que estas englobem todos os passos realistas do que é possuir um 

animal de companhia, a fim de promover uma relação saudável e, consequentemente, prevenir 

o abandono de animais de companhia.  
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Anexos 

ANEXO A – Questionário completo 

 

  



 

 51 

 

  



 

 52 

 

  



 

 53 

 

  



 

 54 

 

  



 

 55 

 

  



 

 56 

 

  



 

 57 

 

  



 

 58 

 

  



 

 59 

 

  



 

 60 

 

  



 

 61 

 

  



 

 62 

 

  



 

 63 

 

  



 

 64 

 

  



 

 65 

 



 

 66 

 

  



 

 67 

 

ANEXO B – Análise fatorial “Fatores relacionados com o ser humano para o abandono 

de animais de companhia” 
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ANEXO C – Análise fatorial “Perceção de companhia e desejo de cuidar e proteger o 

animal de companhia” 
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ANEXO D – Análise fatorial “Falta de obrigação para com o abandono de animais de 

companhia” 
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ANEXO E – Análise fatorial “Cuidados com os animais de companhia durante a 

COVID-19” 
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